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 A leitura do artigo de Akin1 volta a trazer os benefícios 
da musicoterapia à discussão, quer pelos seus benefícios 
quer pela sua facilidade de aplicação. Neste estudo verifi-
cou-se, durante a realização de uma biópsia da mama com 
agulha grossa guiada por ecografia, que o uso de música 
é capaz de reduzir os níveis de ansiedade, mas não os de 
dor.
 A meta-análise desenvolvida por He2 concluiu que a 
evidência disponível apoia a tese de que a utilização de 
musicoterapia durante a biópsia prostática está associada 
a menores níveis de ansiedade e dor. Embora estejamos 
na presença de procedimentos diferentes, aplicados a po-
pulações díspares, parece haver benefícios para os indiví-
duos quando as intervenções são desenvolvidas ao som de 
música. De notar que, de acordo com as meta-análises, a 
música selecionada deve ser clássica, instrumental e rela-
xante.
 Apontamos, contudo, algumas limitações ao trabalho, 
quer pela falta de clareza no processo de aleatorização, 

quer pela população-alvo escolhida. As caraterísticas biop-
sicossocioculturais influenciam a perceção da dor, razão 
pela qual não se poderão generalizar as conclusões de 
uma amostra de mulheres do Médio Oriente para a popula-
ção portuguesa.
 Tendo em conta que se trata de uma intervenção de 
baixo custo e sem aparentes efeitos secundários, terá a 
musicoterapia um papel terapêutico nos cuidados de saú-
de primários? Consideramos que é uma intervenção que 
deverá ser investigada, pois poderá efetivamente contribuir 
para reduzir a ansiedade relativamente a procedimentos 
mais invasivos (como a colocação de dispositivos contrace-
tivos, realização de tratamentos de feridas e administração 
de vacinas) promovendo a adesão da população a este tipo 
de intervenções. 
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